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Assassinato de Semana do Índio Evangelistas 
lavradores no enfoca luta na americanos 
Brasil preocupa Constituinte envolvidos em 
ONU escândalo 



SOLIDARIEDADE ALEMA 
AOS ÍNDIOS PATAXOS 

A Organização de Defesa dos Direitos 
Humanos, com sede na Alemanha Oci- 
dental, condenou, em carta enviada ao 
governador da Bahia, João Durval, os 
atos de violência de que têm sido víti- 
mas nos últimos anos os índios Pataxós, 
que habitam a reserva da Fazenda São 
Lucas, no extremo sul do Estado da Ba- 
hia. Segundo declarações dos integran- 
tes da Organização, no ano de 1976 o 
gokerno da Bahia emitiu ilegitimamente 
títulos de propriedade das terras dos Pa- 
taxós a agricultores brancos. Nos últi- 
mos quatro anos, os índios foram obri- 
gados a viver numa parte desta terra 
quelhes pertence, constantemente amea- 
çados por homens armados que lhes im- 
pedem o acesso ao trabalho e à água - 
afirma o documento. 

Nu edi$N« unterror. delxum0~ de pu- 
blicar 0.5 crtdrlos do autor da foto de 
cupu. Seu n«nze é Saulo Petean, da 
Afi"cia F4 F o l o ~ r ~ f i a s  S/C Ltda. 

COMEÇA CAMPANHA VIGÍLIA PEDE FIM DO 
CONTRA "CALHA NORTE" " APARTHEID" 

Uma campanha nacional pela suspen- 
são do Projeto Calha Norte - de am- 
pliação da presença militar e sócio-eco- 
nômica do governo federal na Amazônia 
- foi iniciada pela CNBB, Comissão 
Pastoral da Terra, Conselho Indigenista 
Missionário, entre outras entidades reli- 
giosas e indigenistas. Numa primeira 
etapa, a campanha con5istirá no envio 
de mensagens de repúdio ao projeto - 
considerado prejudicial à sobrevivência 
de cinquenta mil índios brasileiros - ao 
Presidente José Sarney, ao Secretário 
Geral do Conselho de Segurança Nacio- 
nal e ao Ministro das Relações Exterio- 
res. Numa segunda etapa, essas entida- 
des pretendem mobilizar o Congresso 
Constituinte para o debate do projeto, 
chamado "de natureza bélico-militar e 
desenvolvimentista". De acordo com o 
folheto, o projeto "foi elaborado à cala- 
da da noite, sob a inspiração do Conse- 
lho de cesurança Nacional, sem a parti- 
cipação da classe política eleita pelo po- 
vo" (AGEN, 19/03/87). 

O imediato rompimento das relações di- 
plomáticas e dos acordos de intercâmbio 
entre o Brasil e a Africa do Sul foi a 
reivindicação principal da vigília cívica 
promovida no Rio de Janeiro por mili- 
tantes anti-apartheid, em comemoração 
ao Dia Internacional para a Eliminação 
da Discriminação Racial, instituído pela 
ONU. Durante todo o dia, os manifes- 
tantes recolheram assinaturas para um 
documento neste sentido, a ser enviado 
ao Presidente José Sarney e ao Chance- 
ler Abreu Sodré. 
A data de 21 de março foi definitiva- 
mente incorporada ao calendário da lu- 
ta anti-racista, em referência ao massa- 
cre de Shapperville, em 1960, quando a 
polícia do governo sul-africano dissolveu 
à bala uma manifestação pacífica de ne- 
gros, em que 69 morreram, 178 ficaram 
ficaram feridas e o Congresso Nacional 
Africano foi posto em clandestinidade, 
com vinte mil militantes presos (JB, 21/ 
03/87). 

Agrava-se a crise entre Pinochet e Igreja 
Católica Chilena 

Os atritos entre o governo do General interferência da Igreja em problemas 
Augusto Pinochet e a Igreja Católica políticos, dizendo que a Igreja não só 
Chilena continuam muito fortes. No tem esse direito como tem o dever de 
mês de março, várias foram as manifes- interferir. Igrejas cristãs brasileiras 
tações dos católicos através da Vicaria têm-se sensibilizado com este fato e en- 
da Solidariedade-Chile e da Conferência viaram manifestos de solidariedade a es- 
Episcopal Chilena. Um fato que se tor- sa ação profética dos chilenos. 
nou um agravante maior dessa crise, foi 
a declaração feita pelo Bispo Carlos Ca- 
mus, da cidade de Linhares, qualifican- "No momento dificil pelo qual Passam 
do de "heróico" o atentado de 7 de se- os zrmãos e irmãs do Chrle, sua ação 
tembro do ano passado que quase ma- profbtlca em nome do Evangelho de Je- 
tou a tiros o General Pinochet. Além sus Cristo é uma manrfestação de que as 
disso, os bispos católicos já haviam soli- força3 da morte e da opressão não têm a 
citado ao exército que apurasse a parti- vztórra final. Estamos certos de que a 
cipação de oficiais no assassinato do ex- 
Chanceler Orlando Letelier, em setem- 
bro de 1978, e criticaram a demissão de 
quase oito mil professores do Estado. 
Piriochet criticou duramente a Igreja in- 
sinuando que os bispos chilenos formam 
um partido político. O Presidente da 
Confederação Nacional dos Bispos do 
Chile, Bernardino Pifiera, defendeu a 

graça divina os sustenta quando aqueles 
que se opóem ao poder do Cristo ressus- 
citado procuram intimidar e calar os 
profetas de Deus e do povo (...) Temos 
certeza de que Cristo está ao lado dos 
oprimidos e sofredores desta nossa ama- 
da América Latina ' .  Trecho da carta de 
solidariedade enviada aos Bispos Católi- 
cos pela Igreja Metodista. 



MILITAR ACUSADO DE 
TORTURA EM MAIS 
QUATRO PROCESSOS 
Acusado de torturador pela Deputada 
Bete Mendes, em 1985, o Coronel Car- 
10s Alberto Brilhante Ustra deu entre- 
vista à Rede Manchete no dia 10 de 
março, apresentando o livro Rompendo 
o Silêncio, que escreveu para defender- 
se da acusação. No entanto, o nome do 
ex-comandante do DOI-CODI de São 
Paulo foi citado nos autos de quatro 
processos do Superior Tribunal Militar 
como responsável por torturas que ocor- 
reram durante o período em que serviu 
naquele órgão. Apesar de o Regulamen- 
to Disciplinar do Exército determinar 
que o militar da ativa seja punido por 
pronunciamentos públicos sobre assun- 
tos políticos e militares sem autorização 
dos superiores, o Ministro do Exército, 
Leônidas Pires Gonçalves, aprovou a 
ação do coronel e afirmou que acredita 
na sua palavra de que não havia tortu- 
rado ninguém (Tribuna da Imprensa, 
13/03/87). 

RELIGIÕES PROLIFERAM 
NO BRASIL 
Pesquisa feita pelo Secretariaao para a .  
União dos Cristãos, com sede em Roma, 
constatou que, no Brasil, apesar de ser 
um país predominantemente católico, as 
seitas estão conseguindo um rápido cres- 
cimento. Uma das causas sempre acen- 
tuadas é o apoio financeiro norte-ameri- 
cano; outra, é que as seitas (denomina- 
das de Movimentos Populares Indepen- 
dentes) atingem, em geral, gmpos espe- 
cíficos quanto ao locale ao trabalho, isto 
é, o morador pobre da periferia (CIC, 
17/03/87). 

FIDEL CASTRO PROMOVE 
ENCONTRODE 
RELIGIOSOS 
Cerca de quatrocentos padres católicos e 
teólogos se reunirão entre 25 e 29 de 
maio próximo em Havana, capital de 
Cuba, na Conferência Cristã pela Paz 
da América Latina e do Caribe, a convi- 
te do Primeiro-Ministro Fidel Castro. A 
conferência será realizada no Palácio de 
Convenções, em Havana, e Fidel Castro 
deverá fazer um pronunciamento duran- 
te o encontro. Do Brasil irão o domini- 
cano Carlos Alberto Libânio Chnsto, o 
frei Betto, o teólogo protestante Jether 
Ramalho, a teóloga católica Maria Cla- 
ra Bingemer e o coordenador da Pasto- 
ral da  Terra da Amazônia, padre Ricar- 
do Resende (CIC, 17/03/87). 

Evangelistas americanos 
envolvidos em escândalo 

Jimmy Swaggart, Jim Bakker e Jerry 
Falwell são os três personagens princi- 
pais do escândalo que estourou na pode- 
rosa Igreja Eletrônica dos Estados Uni- 
dos, envolvendo dinheiro, sexo e poder. 
Tudo corneçou quando Jim Bakker re- 
nunciou a seu cargo de presidente da 
PTL ("Praise to Lord" - "Louve ao Se- 
nhor"), uma multimilionária organiza- 
ção religiosa que inclui uma estação de 
televisão por satélite que atinge 13 mi- 
lhóes e 500 mil lares, rádios AM e FM, 
um hotel-retiro com quinhentos luxuo- 
sos apartamentos, teatro ao ar livre e 
um grande parque de águas. Ao anun- 
ciar seu afastamento, ele confirmou seu 
envolvimento sexual com sua ex-secretá- 
n a  e seu tratamento, juntamente com a 
mulher, num centro de reabilitação de 
viciados (ambos são dependentes de psi- 
cotrópicos). Por sua vez, ampliou o es- 
cândalo ao afirmar que Jimmy Swaggart 
estava querendo aproveitar-se da situa- 
ção para apoderar-se do PTL e de todas 
as suas ramificações. 
Enquanto Bakker procura-se defender, 
pediu ao pastor Jerry Falwell para to- 
mar conta do seu rebanho e do conglo- 
merado PTL. Falwell, fundador/presi- 
dente do movimento Maioria Moral, dos 
Estados Unidos, e dono de um império 
que atinge mais de cem milhões de dóla- 
res, está envolvido em séria questão fi- 

recadados para as vítimas da fome no 
Sudão (África), ele só encaminhou tre- 
zentos mil dólares. 

Quando alguém chega a assumir que 
uma sociedade qualquer é cristã, está 
bem perto de  sacramentar todos os seus 
"valores": ser multiniilionário é ser 
abençoado; ganhar prestígio é bênção. 
Nessa conformação com um mundo su- 
permaterializado, parece normal que es- 
ses senhores, a seu modo, reproduzarh 
também uma certa "máfia ' '  evangélica. 
São eles os mesmos que atacam, e m  
seus discursos, a Teologia da Libertação 
a qual, se assumida, questionará seu 
poder e seu proceder. Mas, o castelo (de  
cartas) está desabando. Isso é clzato 
porque é mais uma frustração para mi- 
lhões que acreditaram nesses ilusioiiis- 
tas; por outro lado, damos ?raças a 
Deus, porque a máscara, tantas isezes 
denunciada por nós, caiu, a lama cliei- 
rou mal. E, assim como a mídia seri,itr 
para montar o embuste, está seri-indo 
tambhm para desmontá-lo. Uma Igreja 
não se faz com profetas impessoais. Ne- 
nhuma comunhão autêrztica é possíi,el 
som um aparelho de telei~isào. A Igreja 
não se consfrói com iinage~is. nras C O I I I  

gente lado a lado. La17ie1irÚ1,el t: que es- 
sa Igreja Elerrôriicn se esteja reprodu- 

nanceira: dos três milhões de dólares ar- zindo, cabocla, aqici eiirre 116s. 

MILHÕES DE DOLARES EM 
ARMAS POR MINUTO 

O mundo gasta por minuto 1,7 milnão 
de dólares em armas, enquanto um em 
cada três adultos não sabe ler nem es- 
crever e uma em cada cinco pessoas vive 
na miséria. Esta alarmante estatística 
faz parte do estudo anual da Associação 
de Controle de Armas, patrocinado pela 
Fundacão Rockfeller. Os gastos milita- 
res em 1986, Ano Internacional da Paz, 
somaram 900 bilhões de dólares, ou se- 
ja, aproximadamente 6% do produto 
bruto mundial. As armas de destruição 
em massa "mantêm agora como refém 
toda a Humanidade, pois as nucleares, 
por exemplo, dariam para destruir cada 
vivente da Terra pelo menos doze ve- 
zes". O Brasil é o quinto maior expor- 
tador mundial de produtos bélicos (CIC, 
17/03/87). 

CULTURA NEGRA NOS 
CURIÜCULOS ESCOLARES 

A inclusão da verdadeira história da 
cultura negra nos currícu!os escolares. 
Este é o objetivo de um projero que está 
sendo desenvolvido pelo Ministério da 
Cultura, que pretende a inclusáo do es- 
tudo da cultura afro-brasileira nos cur- 
rículos de ensino público a partir de 
1988. Ano que vem serão comeniorados. 
pelo governo, os cem anos da chamada 
"Abolição da Escravatura" pela Pnnce- 
sa Isabel, a 13 de maio de 1888. Ocorre 
que os movimentos negros entendem 
que ainda não ocorreu uma verdadeira 
abolição. pois a população negra con- 
tinua sendo marginalizada da sociedade 
e uma das formas de acabar com essa 
discriminação é o verdadeiro conheci- 
mento da participação negra na história 
brasileira (Jornal Evangélico. niar~o/87). 



DITADURA CHILENA MATA 
39 MIL PESSOAS 

A repressão poiítica no Chile, instaura- 
da com o golpe militar em 1973, já dei- 
xou um saldo de 39 mil mortos. Em ra- 
zão da repressão política e da crise eco- 
nômica, cerca de um milhão de chile- 
nos deixaram o país nestes treze anos, 
o que representa quase 10% da popula- 
ção total de doze milhões. Do .nesino 
modo, a crise econômica do Chile gerou 
850 mil desempregados, enquanto que a 
dívida externa, que durante o governo 
de Allende tinha sido reduzida a três bi- 
lhões de dólares, hoje chega a 23 bi- 
lhões. Atualmente 50% das exportações 
chilenas são destinadas ao pagamento 
da dívida externa, enquanto 60% da po- 
pulação passa fome, 260 mil famílias 
não têm acesso à água, cortada por falta 
de condições de pagamento, e 200 mil 
outras não têm acesso à energia elétrica, 
cortada pelo mesmo motivo (CIC, 031 
03/87). 

NOME DE DEUS PRESENTE 
NA CONSTITUICÃO 

No dia 9 de janeiro de 1987 foi promul- 
gada solenemente a nova Constituição 
da Nicarágua - a pouco mais de sete 
anos da vitoriosa revolução sandinista. 
"Constituição. compromisso com o fu- 
turo" foi o tema eleito para fazer o povo 
nicaraguense consciente do esforço e 
transcendtncia do processo constitucio- 
nal. Dentre iiiuitas peculiaridades, uma 
bastante forte, é a inclusão do nome de 
Deus no Prefácio da Constituição, le- 
vando em conta que foi aprovado o art. 
14 que diz: "O Estado não tem religião 
oficial". O texto do prefácio diz: "... em 
nome dos cristãos que pela sua fé em 
Deus têm se comprometido e inserido 
na luta pela libertacão dos oprimidos". 
(Envio, jaaeiro/87). 

I ENCONTRO REGIONAL DE 
MULHERES MINEIRAS 
Em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, aconteceu no dia 8 de março 
o I Encontro Regional de Mulheres, em 
Divinópolis - MG. Com aproximada- 
mente 120 pessoas, o encontro discutiu 
assuntos ligados à discriminação da mu- 
lher, especialmente da negra, e as gran- 
des dificuldades que a mulher rural en- 
frenta, além da importâpcia da presen- 
ça e da participação da mulher na Cons- 
tituinte (A Semana, 14/03/87). 

ENFATIZA UNIDADE EM senta a mãe de Jesus como "consciência 

TORNO DE MARIA para a Igreja sobre a opção preferencial 
pelos pobres" e diz que "a verdade so- 
bre o Deus que salva não pode ser sepa- 

Um ape!o a todas as confissões cristãs rada da manifestação de seu amor pre- 
do mundo para que se unam em torno ferencial pelos pobres e humildes". Ma- 
do exemplo de Maria é um dos desta- n a  é mostrada também como modelo 
ques da Sexta Encíclica do Papa João para as mulheres de hoje, em sua luta 
Paulo 11, <<Redemptoris Mater" ("A por autonomia" (FSP, 26/03/87). 

Semana do Indio enfoca luta na 
Constituinte 
A luta na Constituinte pelo reconheci- dos posseiros pobres que se encontram 
mento dos direitos dos povos indígenas é em suas ierras; reconhecimento e respei- 
o principal tema da Semana do Índio - to às suas organizações sociais e cultu- 
19 a 26 de abril. Durante a Semana, as rais, além de garantias de plena cidada- 
entidades representativas dos povos in- nia (AGEN, 12/03/87). 
dígenas e de apoio à causa indígena di- 
vulgarão informações, promoverão de- + 
bates e atividades culturais, a fim de 
sensibilizar os constituintes para que a 
próxima Constituição do País reconheça 
os direitos históricos dos povos indíge- 
nas. A União das Nações Indígenas 
(UNI) está coordenando uma campanha 
junto aos constituintes nesse sentido 
com um programa mínimo de itens que 
incluem: reconhecimento dos direitos 
territoriais dos povos indígenas; demar- 

Os direitos dos povos indígenas têm sido 
esquecidos e desrespeitados por muitos 
setores da nossa sociedade. As Igrejas, 
inclusive, tém estado junto aos índios 
desenvolvendo trabalhos evangelísticos 
que, muitas vezes, significam a "domes- 
ticação" e a aculturação dos mesmos. O 
momento de elaboração da nova Consti- 
tuição é uma oportunidade de conversão 

cação e garantia de suas terras; usufruto das Igrejas. que se expressarta na mobt- 
exclusivo das riquezas existentes no solo ltza@o de apoio à luta travada por estes 
e subsolo de seus territ6rios; reassenta- píJIJOS, para garantir a sua sobrevivência 
mento, em condiçõe\ dignas e justas, digna. 



i aconteceu 

<<BRASIL NUNCA MAIS" 
TEM AGORA 12 VOLUMES 
Sete mil páginas, doze volumes, conten- 
do virtualmente todo o universo de hor- 
ror de um período trágico da história do 
Brasil. Este é o resultado do trabalho 
iniciado com o livro Brasil: Nunca Mais 
que a Arquidiocese de São Paulo publi- 
cará em bfeve. Dentro da estratégia da 
Arquidiocese de investigar as causas da 
repressão no Brasil e as conseqüentes 
violações dos direitos humanos, o livro é 
um trabalho de alcance popular, en- 
quanto que a coleção se destina a servir 
de documentação para universidades, 
bibliotecas e centros de investigação no 
País e no exterior. A colqão de doze 
volumes inclui o contexto histórico da 
repressão militar ocorrida de 1964 a 
1979, a relação alfabética e o perfil dos 
17.420 atingidos, a relação alfabética 
das quarenta mil pessoas envolvidas na 
repressão, além de apresentar também 
as leis repressivas, depoimentos sobre as 
torturas e dados sobre os mortos (JB, 
19/03/87). 

IGREJA ANGLICANA 
APROVAORDENAÇÁO 
FEMININA 
O Sínodo dos Bispos da Igreja Angli- 
cana, reunido em Londres, aprovou por 
370 votos a 145 a ordenação sacerdotal 
feminina, numa decisão considerada 
histórica nos meios ecumênicos. Para D. 
Sumio Takatsu, bispo responsável pela 
diocese Sul-Central da Igreja, "esta de- 

MOVIMENTO DOS 
SEM-TERRA DEFINE 
PRIORIDADES PARA 1987 
Criar e fortalecer, em todos os níveis, a 
participação dos vários setores dos tra- 
balhadores rurais é uma das prioridades 
do Movimento de Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra para 1987, definida em en- 
contro nacional realizado recentemente. 
Outras prioridades são a ampliação do 
movimento em todos os sentidos, au- 
mentando o número de municípios e es- 
tados organizados, estimulando e pro- 
movendo a participação de mulheres, 
jovens e crianças lavradoras, além de 
criar comissões de finanças e aprofun- 
dar o apoio aos acampamentos e assen- 
tamentos. O Movimento manterá auto- 
nomia diante de todas as demais enti- 
dades e seu bom relacionamento com as 
Igrejas e organismos que o apóiam (CIC, 
03/03/87). 

INDIOS EXPLORADOS 
DENTRO DE RESERVA 
Dezenas de índios Zoró estão trabalhan- 
do em regime de semi-escravidão dentro 
de sua própria reserva em Aripuaná, 

cisão é coerente com aquilo que Deus Mato Grosso, explorados por fazendei- 
fez em Jesus Cristo, na sua cruz e na ros e madeireiros que grilam terras indí- 
sua ressurreição, ou seja, a derrubada genas. A denúncia foi feita pelo Conse- 
do muro de separação entre as raças, 0s lho Indigenista Missionário (CIMI), que 
sexos e as nacionalidades. O Espírito acusa o latifundiário conhecido por Me- 
Santo foi dado a todos, na Igreja, sem notti de ter grilado quatorze mil hecta- 

distinções entre homem e mulher". E res da reserva, loteando-os para vender. 
acrescentou que "não se pode negar Segundo o CIMI, por influência do lati- 

mulher o direito de presidir a Assem- fundiário, a Polícia do Município de 
bléia Eucarística que celebra a vitória Crajeiras deixou de proteger a reserva 

de Cristo". (FSP. 1/3/87). das invasóes (CIC, 03/03/87). 

1 
Metade de mortes na Paraíba é de 
crianças com menos de 4 anos 
A cada vinte minutos morre uma crian- 
ça na Paraíba. O dado alarmante faz 
parte da pesquisa Diagnóstico de Saúde 
do Estado da Paraíba, elaborada por 
um gmpo de especialistas em saúde pú- 
blica. Entre algumas conclusões do tra- 
balho, o grupo denuncia que "por abso- 
luta falta de condiçks mínimas de so- 
brevivência, quase a metade de todos os 
óbitos no Estado - mais exatamente, 
48,3% - tem como vítimas crianças 
com menos de quatro anos". 
Na Paraíba, a elevada proporcão de 
mortes de crianças muito pequenas é ex- 
plicada pela desnutrição, doenças infec- 
to-contagiosas e pela precariedade da 
estrutura de atendimento à população. 

Do<vrCa c, fiji~ie - dois lodos de uiria 

mesma moeda. Juros de uma dívida ex- 
terna paga com moeda que não é a mes- 
ma mas é quase igual. O verde que de- 
veria estar alimerirando e cuidarido des- 

/ 
ses biebês riordestinos vai colorir as rio- 
tas gagas por uma dívida que não é 
deles.. 
Essa é a raiz do "diagrióstico'; que pe- 
los resultados poderia se chamar "doen- 
ças", mais que tudo. Doeriças de peque- 
riirios dos quais Jesus diria: "Tive fome 
e não me destes de comer" (Mt 23.42) e 
os corr~iduriu a sentar riu rriesa da Pás- 
coa. Mesa esperada por todos aqueles 
~ I I L , .  como ~ I ( ; s .  rico SY ~~oirfòrr~iai~i corri 
'1s ci~~sigiicl1dcrdc.s ii>u>dirzidos pelo rrossa 
so~~ic*dcide: iIc>s. irr~-ori~i~rriiudos e coti- 
,titrirr<~s. tr~~l>cilh<~itdo i~elci iriirdarr~ii de 
vsrrirrirrus qitr irGo ,~-erriiirer~i 11 realiza- 
c i o  do Rtpirio dc, Drirs c,rrtr~> ~I( ;s .  



Assassinato de lavradores no Brasil 
preocupa ONU 

Centenas de traballiadoies iuiais. pos- 
seiios e agentes pastoidis brasileiios fo- 
raiii assassiiiados eiii 1985 e 1986 poi 
pessoas coiitratúdas pala "resol\ei" 
coiiflitos ielacionados c0111 a posse da 
teria. onde a polícia esteve enbolvida. 
Esses dados fazem parte do informe da 
Coiiiissão de Direitos Humanos da Or- 
ganização das Nações Unidas (ONU) 
apiesentado. na semana passada, em 
Genebra, Suíça. Amos Wako, relator do 
docuiiiento, disse que suas denúncias 
basearam-se no informe oficial sobre os 
conflitos de terras, publicado, em 1986, 
pelo Ministério da Reforma e Desenvol- 
viniento Agrário, do Brasil. O relatar 
afirmou que mais de duzentas pessoas 
morreram em 1985 em casos ligados à 
propriedade da terra, enquanto, no pri- 
meiro semestre de 1986, esse número 
elevou-se para 125. Wako pediu infor- 
mações tobre as medidas tomadas pelo 
governo brasileiro para assegurar a pro- 
teção da vida dos lavradores, mas não 
obteve qualquer resposta das autorida- 

des de Brasília (AGEN, 26/02/87). 

Coriflrtos de tcJircis ir20 s2o casos de po 
li< itr A irisistêrir rci da rr?lprensa em re- 
ga t~rr  10s 11ns ' . i ia~i~ias policiais , e dos 
órgãos ofi~iuis eni trata-los assim é um 
desi,io aporitado por reli iiidicaç6es d< 
trabalhadores mais orgartrzados. A con 
sequê~zcia da busca de terra por aqueles 
que a querem para trabalhar, muitas 
vezes tem sido o enfrentamento da vio- 
lência daqueles que, proprietários de 
terras improdutivas, reagem a que se- 
jam destinadas a cumprir sua função so- 
cial Não são poucos os que têm aduba- 
do o solo com o seu próprio corpo para 
ver seus filhos e irmüos realizados em 
seu direito "à vrda e ao trabalho (arts. 
3' e 24' - Declaraçüo Universal dos 
Direitos Humanos - ONU - 1948). 
Símbolo dos que, "crendo na ressurret- 
ção do corpo (Credo Apostólico), crêem 
na ressurreição da Terra, dom de Deus 
(Gênesis I). 

CENSURA AO LIVRO DE 
BOFF FERE 
REGULAMENTO DA CNBB 
A declaração da Comissão Arquidioce- 
sana para a Doutrina da Fé do Rio de 
Janeiro, "desaconselhando vivamente" o 
livro A Trindade, a Sociedade e a Liber- 
tação, do frei Leonardo Boff, fere o re- 
gulamento da Comissão Episcopal de 
Doutrina (CED) da CNBB, segundo o 
qual cabe à Comissão de Doutrina exa- 
minar a concordância, com a fé católi- 
ca, das publicações e outros meios desti- 
nados ao ensino da doutrina, quando 
solicitada pela CNBB. 
Além disso, a CED não toma nenhuma 
atividade "sem que antes faça ciente o 
autor em exame, ao qual cabe amplo di- 
reito de explicações". Ao decidir anali- 
sar o último livro de Boff, a Arquidio- 
cese do Rio, através do Cardeal-Arcebis- 
po D. Eugênio SaIes, não encaminhou 
qualquer pedido de investigação à 
CNBB, preferindo agir por iniciativa 
própria. Também não enviou a Boff 
qualquer comunicação sobre o trabalho 
que estava realizando ou sobre o parecer 
final. E ainda, enviou o parecer direta- 
mente ao Vaticano, sem passar pela 
CNBB (FSP, 26/03/87). 

- -- 

MULHERES REALIZAM 
ENCONTRO PASTORAL 
Trabalho dentro e fora de casa, precon- 
ceito dos maridos, insegurança para dis- 
cutir os próprios problemas, falta de 
participação e de consciência dos seus 
direitos. Essas foram as principais ques- 
tões levantadas em recente encontro de 
lideres da Pastoral da Mulher, em Ron- 
donópolis, Mato Grosso. Ao final do en- 
contro, várias propostas concretas fo- 
ram apresentadas, como reuniõs de mu- 
lheres, formação da equipe de coorde- 
nação com representantes de cada co- 
munidade, entre outras (CIC, 03/03/87). 

VIOLÊNCIA NA ETIÓPIA 
O programa de reassentamento foiçado 
da população, iniciado em 1985 na Etió- 
pia, já fez cerca de cem mil vítimas. Na 
execução do programa, estão sendo 
mortos os sacerdotes cristãos, os chefes 
religiosos islamitas e os tradicionais an- 
ciãos das aldeias. A denúncia vem da 
Sociedade Pró-Povos Ameaçados, que 
acrescenta que as esposas dos militantes 
são violentadas e as igrejas e mesquitas 
são demolidas. Quase toda a população 
já foi desalojada de suas propriedades 
tradicionais (Lar Católico, 15/03/87). 

CONCILIO DA IGREJA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE REFORÇA 
ECUMENISMO 
Liberação para que pastores da Igreja 
participem de atas ecumênicos com a 
Igreja Católica, participação ativa nas 
entidades internacionais, como o Con- 
selho Latino-Americano de Igrejas 
(CLAI), e um maior relacionamento 
com as Igrejas irmãs estrangeiras. Essas 
foram as principais decisões tomadas na 
última reunião do Supremo Concílio da 
Igreja Presbiteriana Independente do 
Brasil (IPI), realizada no fim de janeiro. 
Outras decisões importantes foram a re- 
tomada da ação missionária dentro da 
Igreja e a reestruturação completa do 
Orfanato Betel, que agora deverá en- 
quadrar-se dentro dos Projetos Sociais 
da IPI (Contexto, março/87). 

LUTERANOS REÚNEM-SE 
EM ENCONTROS 
REGIONAIS 
Durante o período do carnaval (28102 a 
04/03), liiteranos puderam participar, 
discutir e planejar as atividades para o 
biênio 87/88. Foram os Encontros Re- 
gionais da IECLB (Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil), que reu- 
niram mais de mil e quinhentos mem- 
bros em diversas cidades do País. Ba- 
seados no tema para o biênio "E sereis 
minhas testemunhas", os luteranos dis- 
cutiram assuntos como: Comunhão e 
Serviço; Missão e Evangelização; Prio- 
ridades e Sinais do Reino de Deus; Fé e 
Vida; etc. (Jornal Evangélico, 15 a 28,' 
03/87). 

ACAMPAMENTO 
ECUMÊNICO REÚNE 
JUVENTUDE EM PORTO 
ALEGRE 
O Núcleo Sul do Programa d'e Assesso- 
ria à Pastoral Protestante (Pp) do CEDI 
vem prestando assessoria às lideranças 
de juventude das Igrejas Episcopal, Me- 
todista e Luterana. Nos dias 13 a 15 de 
março, foi realizado o I11 Acampamento 
Ecumênico de Juventude, que, como 
parte deste projeto, é um espaço de re- 
flexão com as lideranças. O encontro 
aconteceu em Porto Alegre, com a pre- 
sença de 83 jovens e a participação espe- 
cial de alguns católicos. O teólogo Ru- 
bem Alves refletiu com os participantes 
o tema "Símbolo e Comunicação de 
Massas no Protestantismo". O Núcleo 
Sul do Pp do CEDI é coordenado pelo 
Rev. Elias M. Vergara e pelo Pastor 
Evaldo Pauly. 



Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 
Secretdrio Regional para o Brasil 

O &I DESTACA Rev. Sérgio ~ a r c u s  pinto Lopes 
Caixa Postal 55202/04 799 - São Paulo, SP 

Junta Diretiva do CLAI se reúne em Manágua - LI 

O CLAI DESTACA do número anterior noticiou 
alguns dos fatos ocorridos na reunião da Junta 
Diretiva do CLAI ocorrida em Manágua, em feve- 
reito último. Eis outras deciões da Junta: 

* A Junta Diretiva decidiu confirmar a decisão 
da Mesa Executiva que elegeu Carlos Kunde e 
Marcos Roberto Inhauser para as Secretarias de 
Promoção e Comunicações, e de Pastoral de 
Consolação e Solidariedade, respectivamente. 

* Foi escolhido como secretário para a Região do 
Caribe, Colômbia e Venezuela o Rev. Alfredo 
Santiago, de Porto Rico. 

* Hector Mendes, Presidente da Igreja Presbite- 
riana de Cuba e membro da Junta Executiva, 
foi eleito como seu secretário para substituir a 
Plutarco Bonilha, que solicitou sua demissão do 
cargo por razões de saúde. 

* A Junta recebeu um informe detalhado da reu- 
nião de bispos e presidentes de Igrejas, realiza- 
do em Cuenca, Equador, no mês de novembro 
de 1986, e promovida conjuntamente pelo CLAI, 
pelo Conselho de Igrejas do Caribe e pela Con- 
ferência Episcopal Católica do Equador, sobre 
"Movimentos Religiosos Contemporâneos". 
Aprovou a participação do CLAI em um comitê 
de continuação, para aproveitar os resultados 
obtidos e examinar outras questões da atuali- 
dade continental sob a mesma perspecciva. Fez 
também recomendações sobre a circulação e es- 
tudo do documento que surgiu da Consulta (e 
que foi publicado no Brasil pelo CEDI). 

* Foi aprovado o encaminhamento de um pro- 
cesso de recuperação da memória histórica dos 

movimentos e personalidades ecumênicos na 
América Latina, com pesquisas e entrevistas a 
líderes do passado. 

* A Junta decidiu confirmar decisão anterior de 
promover a realização de um Encontro Latino- 
Americano de Organismos Ecumênicos, a ser 
desenvolvido em duas etapas, uma regional e 
outra continental, nos anos de 87 e 88. 

* Foi referendada também a decisão da Mesa 
Executiva sobre a realização de um Encontro 
Latino-Americano de Pastoras, também em 
duas etapas, uma zona1 (incluindo uma ou duas 
regiões do CLAI) e outra continental, em 87 e 
88. Para estes três projetos, será preciso agora 
conseguir fontes de financiamento. 

* Foi igualmente aprovada a publicação da revis- 
ta RAPIDAS em português, com uma tiragem 
inicial de três mil exemplares. Entendimentos 
neste sentido estarão agora sendo levados a ca- 
bo. O início da publicação dependerá da con- 
secução de fundos apropriados. 

* Três novas Igrejas e dois Membros Fraternais 
foram incorporados ao CLAI, pendentes alguns 
deles do preenchimento de requisitos menores 
estabelecidos pelo Regulamento: a Igreja Cristã 
Reformada de Cuba, a Convenção Nacional de 
Igrejas "Missão Cristã" da Nicarágua, a Igreja 
Associação dos Indígenas Evangélicos de Imba- 
bura, do Equador, o Centro Ecumênico de Pro- 
moção e Serviços (CEPS), de Lima, Peru, e o 
Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização 
e à Educação Popular (CESEP), de São Paulo, 
Brasil. Todos estes e os demais recebidos desde 
1982 deverão ser ratificados pela Assembléia 
Geral em 1988. 
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PESACH - PÁSCOA - PASSAGEM 

Passagem! 
Todas as passagens se fazem através da terra para a terra. 
Páscoa é passag~.m que carrega, no bojo, 

ansiedade, 
paixão, 
sofrimento, 
esperança. 

Todas as vezes que vocês comerem 
de um pão assim, 
partido, repartido, 

e beberem de um vinho assim 
derramado, servido, 

ariunciam que ele está morrendo, mas também matando 

e dessa terra e povo escolhido aflorou Moisés, 
e de Moisés, próximo a outra terra e nela, nasceu Jessé, 
e "de Jessé nasceu a vara" da videira sagrada, 
"e da vara nasceu Maria e de Maria. O Salvador". 

Jesus pisa na terra e se faz Caminho na caminhada, 
e nunca mais se separa dos sem-terra, concretos, 

simbólicos. 
Ele está com todos os sem-terra na estrada que é terra, 
terra de Deus, terra dos homens: 

terra-pão-eucaristia, 
terra-vinho-eucaristia; 
terra-pão-corpos assassinados, 

as ausências de pão, de vinho; terra-pão-corpos ressurretos; 
as faltas de terra - espaço sagrado e fecundo; terra-vinho-sangue derramado, 
as negações da paz para plantar e colher; terra-vinho-sangue revivido. 

até que ele volte ressuscitado Todas as vezes que vocês comerem e beberem 
entre os sem-terra, então na terra; de um  pão assim - meu corpo, tantos corpos ... 

I entre os sem-pão, então à mesa; 
entre os sem-paz, então dançando. 

A terra é sempre o lugar de estar. 
1 Quando não houver terra, ela será o lugar de passagem, 

páscoa. 
i A terra traz a casa, a sombra das mangueiras, 

o fruto dos caquizeiros, 
Traz a colheita do trtgo-pão-eucaristia 

o surgimento da uva-vinho-eucaristia. 

I Abraão foi o primeiro, na Bíblia, que procurou uma terra 

de u m  vinho assim - meu sangue, tantos sangues ... 
celebrarão a páscoa - morte de todas as mortes... 
passagem para a vida. 

Pesach, Páscoa, Passagem.. . 
Todas as páscoas levam à terra 
da qual todos os Pentecostes colherão os frutos. 

Dança, povo, salta de alegria! 
Grita, povo, que teu grito é liberdade 
teu grito proclama tua vitória na passagem. 

e a terra que achou reuniu os hapirus (hebreus, bóias-frias) 
e os hapirus foram escravizados, Páscoa! Ressurreição! Aleluia! 
e Deus se fez planta ardente, na terra sagrada, por causa 

deles, (Carlos Cunha) 
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